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Trajetórias de formação e professores marcantes 

“é difícil dizer se o que exerceu mais influência sobre nós e
teve importância maior foi a nossa preocupação pelas
ciências que nos eram ensinadas, ou pela personalidade
de nossos mestres. [...] Nós os cortejávamos ou lhes
virávamos as costas; imaginávamos neles simpatias que
provavelmente não existiam; estudávamos seus caráteres
e sobre estes formávamos ou deformávamos os nossos.
Eles provocavam nossa mais enérgica oposição e
forçavam-nos a uma submissão completa; bisbilhotávamos
suas pequenas fraquezas e orgulhávamos-vos de sua
excelência, seu conhecimento e sua justiça. No fundo,
sentíamos grande afeição por eles, se nos davam algum
fundamento para ela [...]. Mas não se pode negar que
nossa posição em relação a eles era notável, uma posição
que bem pode ter tido suas inconveniências para os
interessados. Estávamos, desde o princípio, igualmente
inclinados a amá-los e a odiá-los, a criticá-los e a respeitá-
los.”

FREUD, Sigmund Obras completas. Rio de Janeiro:
Imago, 1996, p. 248.

“Acaba de me ser feita uma grande honra que não

busquei, nem solicitei. Mas quando eu soube da

novidade, meu primeiro pensamento, depois de minha

mãe, foi para você. Sem você, sem essa mão afetuosa

que você estendeu ao menino pobre que eu era, sem

seu ensino, sem seu exemplo, nada disso teria

acontecido. Eu não faço questão dessa espécie de

honra. Mas essa é ao menos uma ocasião para dizer-

lhe o que você foi e é sempre para mim, e para

assegurar-lhe que os seus esforços, o seu trabalho e o

coração generoso que você coloca em tudo o que faz,

sempre de maneira viva com relação a um de seus

pequenos discípulos que, não obstante a idade, não

cessou jamais de ser seu aluno reconhecido.”

Camus, Albert O primeiro homem. Rio de Janeiro:

Nova Fronteira, 1994, p. 307.


